




A preocupação com o equilíbrio territorial do desenvolvimento é um desafio que devemos 
nos impor cotidianamente no processo de planejamento e implementação das políticas públicas e, 
não por acaso, foi eleita como um objetivo estratégico do Governo do Estado. Para tanto, é 
necessário que se empreendam vários esforços, que vão desde o ordenamento das regiões que 
concentram grandes contingentes populacionais, até o estímulo ao desenvolvimento das 
potencialidades regionais, passando pela promoção da desconcentração do desenvolvimento 
econômico, pela melhoria da infraestrutura das cidades, pela qualificação da rede logística, dentre 
outros. 
Para que esses esforços se viabilizem com maior qualidade, temos que conhecer cada vez 
mais nossas regiões, sua realidade e suas potencialidades, o que vem sendo feito por inúmeros 
estudos governamentais, acadêmicos e de diferentes instituições regionais. Os Perfis 
Socioeconômicos dos 28 Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs), aqui 
apresentados, constituem-se em um esforço adicional para o aprofundamento do debate sobre a 
questão regional no Rio Grande do Sul. São uma contribuição da Secretaria do Planejamento, 
Mobilidade e Desenvolvimento Regional (SEPLAN), elaborada por um grupo técnico do 
Departamento de Planejamento Governamental (DEPLAN), que oferece um diagnóstico elaborado 
a partir de uma base de dados comum a todas as regiões, como subsídio ao processo de 
planejamento do Estado e dos COREDEs. Os dados utilizados originam-se da Fundação de 
Economia e Estatística (FEE), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul, dentre outras fontes. 
Além disso, os Perfis sintetizam os avanços de diagnósticos, de estratégias e de 
proposições apresentados pelos estudos realizados nas últimas décadas, tanto pelo Estado quanto 
pelas regiões. Não se constituem, assim, em uma visão acabada sobre a realidade regional, mas sim 
em um ponto de partida, uma provocação para o debate que se dará nas regiões no processo de 
elaboração dos Planos Estratégicos dos 28 COREDEs. Da mesma forma, constituem-se em um 
subsídio para que os órgãos governamentais aprofundem a regionalização das políticas públicas, já 
materializadas nos Cadernos de Regionalização do Plano Plurianual 2016-2019. 
Desejamos a todos uma boa e proveitosa leitura. 
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